ORIENTAÇÕES PARA O ÊXITO DA SEMANA DA FIDELIDADE
Palavra do Ministério da Fidelidade na APS

Este ano estamos recebendo a bênção de ter em nosso Campo todos os departamentais do Ministério da Fidelidade dos Campos da União Central Brasileira, bem como a visita do Pr. Ivan Canhadas, departamental da União e do Pr. Arnaldo Enriquez, departamental do Ministério da Fidelidade da Divisão Sul Americana, no período de 12 a 19 de Março.
Este evento faz parte de um programa maior, desenvolvido ao longo dos últimos dez anos em nossa União e que começou na Associação Paulista Leste, com o Pr. Oliveiros, então departamental de Mordomia.
O Programa
O programa basicamente consiste em instruir a Igreja e seus membros quanto aos aspectos da mordomia (Fidelidade) e seu comprometimento com a causa de Deus, através dos quatro aspectos da resposta humana à soberania de Deus como Criador e Mantenedor: 1) Tempo; 2) Talento; 3) Templo (corpo) e 4) Tesouros. 

Para esse objetivo, contamos com a colaboração dos departamentais, pastores, administradores e obreiros para pregarem em algumas igrejas. As demais igrejas, junto aos seus pastores e liderança, escalam e convidam pregadores para esta data. Assim todos os membros são beneficiados e essa importante instrução e exortação é comunicada as igrejas. 

A programação ainda inclui visitação aos membros, por parte dos pregadores, na média de três a cinco visitas por dia, conforme a realidade e tempo dos que serão visitados.

O Que Providenciar

1. Definição do pregador ou aceitação do que estará sendo indicado pelo Ministério da Fidelidade da APS.

2. Anunciar à Comissão da Igreja e aos membros a data da Semana da Fidelidade, com antecedência.

3. Buscar apoio de outros departamentos da igreja, como:

a. Diaconato: para abrir e fechar a igreja e outras salas que sejam necessárias.

b. Ancionato: para apoio ao pregador e escala da plataforma, oração intercessora.

c. Ministérios da Mulher e da Criança: programação paralela com as crianças e recepção.

d.  Jovens: recepção, cânticos, sorteios.

e. Comunicação: montar comunicação do evento, faixas, anúncios no boletim, etc.

f. Música: direção do serviço de cânticos, mesa de som, microfones, mensagens musicais.

g. Desbravadores: auxílio às classes, recepção, apoio geral.

h. Tesouraria: apoio financeiro quanto aos gastos pró semana especial.

i. Pastor: Ciência do evento, apoio, e presença e visitação. 

j. Outros ministérios e departamentos...

4. Anunciar em todos os cultos.

5. Caixa para pedidos de oração e agradecimentos (duas caixas serão suficientes).

6. Definição quanto a realizar ou não a Santa Ceia ao final (dia 18, na sexta).

7. Listagem dos que serão visitados durante a semana (três a cinco por dia), exceto na segunda.

8. Definir onde o pregador/visitador fará o lanche antes de ir pregar (se na casa onde fará a ultima visita do dia, se na igreja, antes do culto e deixar alguém encarregado de trazer o lanche).
9. Escolher uma ou mais pessoas para acompanhar a visitação, nesta semana, orientando o pregador quanto à residência dos que serão visitados.

10. Contactar com o pastor ou pregador que fará a semana em sua igreja para maiores detalhes e acertos.

11. Faixa ou banner do evento.

12. Pegar com o seu pastor ou direto na Associação os materiais para a Semana: CD (contendo os hinos, sermões em apresentação para vídeo e para leitura, vários seminários sobre fidelidade, e o manual de fidelidade 2005, além de dezenas de materiais), Cartaz, Sermonário, Apostila e outros materiais.

                            Não tema nada! Confie em Deus! Coloque-se em suas mãos e aguarde as Suas bênçãos. Desde já estou 

                            orando por seu sucesso e pela benção da realização desta semana em sua igreja. 

                            Seu servo, e irmão em Cristo!

                            Pr. Jairo Batista Silva

SEMANA DA FIDELIDADE – 12 a 18 DE MARÇO DE 2005

TEMA: “DAR É VIVER”

Sábado, 12/03 - SENHOR PELA CRIAÇÃO

Propósito: Levar a declarar Jesus Senhor por ser Criador.

INTRODUÇÃO

A) Jesus é o Senhor da Criação.

1. Mas muitos esquecem e rejeitam isso.

a)  O evolucionismo adora o acaso, pois lhe atribui poderes de um Deus.

2. Jesus é o nosso Senhor e devemos tudo a Ele.

3. Daí o tema de hoje: Jesus é o Senhor pela criação.

4. Leiamos Colossensses 1:13-18.

B) Mas o que significa primogênito nesse texto?

1. Em que sentido? Literal ou simbólico?

a) “Pois” = Conjunção explicativa em português. “Hoti” é uma conj. Explicativa também em grego. 

b) Verso 15 declara e o verso 16 explica se é literal ou simbólico.

c) Assim Ele é primogênito   simbolicamente no sentido de   Primazia.

               2. De fato esse é o ensino da Bíblia sobre o primogênito.

d) Davi, Jacó, Efraim são chamados primogênitos, mas eram caçulas.

e) Primogênito = PRIMAZIA

3. Se fosse literal como poderia ser primogênito dos mortos? O que isso nos ensina?

a) Ele não foi nem o primeiro a morrer e nem a ressuscitar.

b) Não é questão de ser criado ou ser primeiro.

c) Verso 18: “PARA que em tudo tenha PRIMAZIA”. É nesse sentido que Ele é Primogênito: PRIMAZIA.

d)  Mesmo os que morreram na fé n’Ele não são abandonados.

e)  Jesus garante a ressurreição dos que O aceitam.

Tese: Como Jesus tem primazia Ele é o Senhor.

Por quê motivos Ele é primogênito (tem primazia)?

I – Jesus é primogênito porque é o autor de tudo e razão de tudo

A) Tudo por ele – AUTORIA DIVINA

1. Tudo = nada escapa.

a) Lembra Jó 1:1 “sem Ele nada do que foi feito se fez”.

b)  “Um” na Divindade com o Pai.

c) O Agente da Criação.

2. ELE É NOSSO SENHOR PELA CRIAÇÃO.

a) Existimos por causa d’Ele.

b) Sabemos de onde viemos.

c) Não somos fruto do acaso.

d) DEVEMOS A ELE NOSSA ORIGEM.

B) Para Ele – CENTRALIDADE DIVINA

1. Ele é o objetivo e destino de tudo.

a) A razão e o sentido de tudo existir.

b) Como Criador é nossa razão de ser.

c) Ele dá significado a nossa vida.

2. NÓS EXISTIMOS PARA ELE.

a) Mas é preciso uma experiência real.

b) Você entende que existe PARA Ele?

c) Você aceita isso?

ILUSTRAÇÃO: Agostinho disse: “Senhor, tu nos fizeste para ti mesmo e nossa vida não encontrará paz até que repouse em ti.”

d) ELE QUER QUE SEJAMOS SÓ DELE POIS N’ELE ESTÁ NOSSA FELICIDADE.
II – Jesus é o Primogênito porque é antes de tudo e tudo mantém

C) Ele é ANTES de tudo – ETERNIDADE DIVINA - Dois exemplos:

1. João no Evangelho: Nada existiu antes d’Ele.

a) Jo 1:1-3 “o Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus...sem Ele NADA do que foi feito se fez”.

b) NADA inclui Ele – Se Ele fosse criado teria que criar a Si mesmo.

c) Ser antes de tudo conf. João é não ser criado – é ser Deus.

2. Isaías: Ele não pode ser nem antes e nem depois do próprio Pai. 

a) Isaías 43:10- Diz o Senhor: “antes de mim Deus nenhum se formou e depois de mim nenhum haverá”.

b) Se for o Pai que fala Jesus não veio depois d’Ele.

c) Se for Jesus quem fala o Pai não veio antes d’Ele.

d) ELE É DEUS ETERNO ANTES DE TUDO E POR ISSO É O NOSSO IRMÃO PRIMOGÊNITO.

ILUSTRAÇÃO: Meu irmão mais velho, maior e mais forte não deixava baterem em mim. Jesus é o irmão mais velho que nos protege. Não há mais forte que Ele =Deus

D) Tudo subsiste NELE – MANUTENÇÃO DIVINA

1. Ele é o poder por trás de tudo.

a) Garante a vida e a ordem do universo.

b) Garantirá o chão para nossos passos.

c) Dormiremos tranqüilos: sempre haverá um dia atrás do outro.

d) ELE SUSTENTA TUDO E DEVEMOS ISSO A ELE.

CONCLUSÃO

A) Jesus é o Primogênito no sentido de PRIMAZIA.

1. Porque Ele é o autor e a razão de nossa vida e tudo o que existe. PRIMAZIA.

2. Porque Ele é antes de tudo: não há Deus antes e nem depois d’Ele. PRIMAZIA.

3. Porque Ele mantém a nossa vida e todas as coisas e não é mantido por ninguém. PRIMAZIA.

4. Mesmo para os que morreram nele Ele é primogênito. É o principal dentre os que morreram. Para salvar e garantir a ressurreição.  PRIMAZIA.

5. É nosso irmão mais velho, mais importante que nos defende. PRIMAZIA.

APELO

A)  Levante e repita comigo:

1. “Eu sou um mordomo e Jesus é meu Criador e Senhor. Estou nas mãos do meu irmão mais velho que cuidará de mim. Não temerei ser-Lhe, pois Ele tudo pode e jamais me abandonará”.

2. Diante d’Ele ponho tudo o que tenho e sou.

B) Oremos.
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Domingo, 13 – SENHOR PELA REDENÇÃO
Propósito: Promover o reconhecimento do Senhorio de Cristo por causa da Redenção.

INTRODUÇÃO

A) Deus nos ama tanto que esteve disposto a arriscar tudo para nos salvar.

1. O nosso criador é também o Redentor.

2. Toda nossa obediência deve ser motivada pelo amor Àquele que nos amou tão maravilhosamente.

3. O ato de Jesus, o divino Salvador ter morrido por nós comoveu até os seres que não precisaram de salvação. Poderíamos resistir a esse amor?

4. O Universo prostrou-se aos pés do Salvador ao Ele voltar ao Céu, reconhecendo-O como Senhor de tudo. Deveríamos ser tão mesquinhos ao serví-Lo?

5. Tal amor não deveria ser contestado. Por que tantos o desonram com um testemunho tão fraco?

6. Porém, os favorecidos dessa tão grande salvação relutam em servi-Lo sem reservas. 

a) Por isso o tema desta noite é sobre Jesus como o Senhor da nossa vida pela redenção.

Leiamos o texto de Apocalipse 5:1-14.

Baseados nesse texto da Palavra de Deus podemos afirmar que (Tese): 

Jesus é reconhecido como Senhor por causa da redenção.

De que maneira e Por quem?

I – Pelo Canto dos que estão junto do Trono de Deus


A) Seres Viventes (querubins)


B) 24 anciãos (seres redimidos)


C) Comentar a letra do cântico (ode)



1. “Digno (descendente de Davi prometido = humano; 

2. e no meio do trono = Divino, 

3. com sete chifres = poder pleno, total;   

4. e sete olhos = plenitude do Espírito Santo para garantir Sua presença na Terra apesar do corpo humano para a redenção do homem)”.




a) Em resumo: Um ser divino e humano.

5. és de tomar o livro (para ter o direito de reinar, livro do destino, título de propriedade) 

6. e de abrir-lhe os selos (etapas da história até tomar posse da herança que está no livro), 

7. porque foste morto (o preço que Ele pagou O tornou proprietário) 

8. e com o teu sangue compraste para Deus (nossa vida vale a vida de Cristo) 

9. os que procedem de toda tribo, língua, povo e nação (Não importa a nacionalidade)”.


D) Toda igreja Cantar essa letra.

II – Pelo Grito dos anjos que estão no Céu


A) fonê megalê (grande som)


B) Comentar a letra do grito 



1. “Digno é o Cordeiro que foi morto de receber o poder e riqueza, e sabedoria, e força, e honra, e glória, e louvor”.




a) Sete reconhecimentos = Plenitude.




b) A única coisa que não era d’Ele era nosso pecado que ele tomou.




c) A única coisa que não é d’Ele automaticamente é o nosso coração.




d) Ele quer nosso amor voluntário.




e) O céu já reconhece Jesus como Senhor total e pleno. E você? O que Jesus ainda não domina em sua vida?


C) Toda igreja gritar a letra.

III – Pela declaração de toda criatura do universo

A) Legontas (jogral universal)

B) Comentar a Letra do jogral.

1. “Àquele (o Pai) 

2. que está sentado no trono (na antiguidade era um sofá) 

3. e ao Cordeiro, (TUDO o que o Pai recebe também é de Cristo) 

4. seja o louvor, e a honra, e a glória, (no céu só para Deus)

5. e o domínio (Ele é Senhor de tudo) 

6. pelos séculos dos séculos”. (nunca mais seu governo será contestado)

C) Toda igreja repetir a letra.

CONCLUSÃO

B) Todos perto do céu cantam com alegria que Jesus é o Senhor e se confortam do destino do mundo estar em Suas feridas mãos.

C) Todos os anjos Gritam para reafirmar sua obediência ao Cordeiro porque foi morto.

D) Todo o universo declara em harmonia que o Cordeiro partilha o mesmo trono do universo que o Pai por toda a eternidade.

APELO

A) Cantando “Rei dos Reis” e depois sob a melodia do hino:

1. Pedir que renovem sua entrega a Jesus como Salvador e Senhor.

2. Escrever num papel o que falta consagrar a Cristo e trazer ao altar.

3. Declarar juntos: “Jesus é meu Criador e Salvador. Quero juntamente com todos os seres no céu aceitá-Lo e ao Seu amor para obedecer a Sua palavra como reconhecimento de que Ele é o Senhor de minha vida.”

4. Oração.
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Segunda, 14 - SENHOR DO CORPO
Propósito: Estimular o cuidado com o corpo.

INTRODUÇÃO

A) Hoje é o tempo de culto ao corpo.

1. Mas Deus não é glorificado.

a) As pessoas glorificam a si mesmas.

b) Adoram a si mesmas.

c) Usam o corpo como mero instrumento de prazer.

2. Deus quer que seu povo seja diferente do mundo.

a) Explicitamente a Bíblia diz que os fornicários, adúlteros, beberrões e outros que destroem e profanam o corpo não herdarão o reino de Deus. (I Cor. 5:11; I Cor. 6:9; Hb. 13:4) 

b) Daí o tema de hoje:

Tema: Santificação do corpo.

Leiamos o texto: I Cor. 3:16, 17 e 6:19.

Ao ler esses versos da Palavra de Deus concluímos, sem dúvida, que:

Tese: Deus quer que o nosso corpo seja santo.

Por que? 

I – Por causa do que somos

A) Santuários

1. Gr. Naós = palavra preferida no NT para o santíssimo.

a) Exemplos de naós = santíssimo - Apoc. 11:19 e 15:5.

2. Gr. Hieron = palavra para todo complexo do Templo israelita.

a) Não somos hieron, somos naós.

3. Fomos feitos para glorificar a Deus.

a) Glória é refletir seu caráter

ILUSTRAÇÃO: Quando Moisés pediu para ver o rosto de Deus Ele lhe prometeu mostrar sua glória. Ao aparecer, Moisés viu apenas um vulto. Não foi nada excepcional. Moisés “clamou que o Senhor era tardio em ira e grande em beneficência e verdade...”

Sua glória é o Seu caráter. Êxodo 33:17-23 e 34:5-9.

b) Deus deseja que nosso corpo reflita Seu caráter.

4. A prostituição ou a intemperança é como pichar e jogar sujeira no Templo de Deus.

5. Cuidamos da igreja e negligenciamos o ministério do corpo.

6.      Jesus nos comprou - É “sagrado” = “exclusivo para uso santo”. 

a) Não podemos usar o prédio emprestado para coisas que o dono proíbe.

b) Não temos o direito de destruir, pois não é nosso e não podemos pagar o quanto vale – sangue de Jesus.

Mas não somente por causa do que somos. Vejamos a outra razão por que Deus nos quer santos.

II – Por causa de quem mora em nós

A) O espírito Santo mora em nós.

1. Mora = Gr. Oikia = morada permanente.

a) Jesus “habitou” entre nós = gr. Skene = habitação temporária.

b) Jesus disse; “Ficará convosco e habitará em vós para sempre”.

2. Por isso o Espírito não está ocupando o trono no Céu.

a) Ele deve estar na Terra, no coração dos crentes = o santíssimo onde Ele habita.

b) Ele é o “penhor” da nossa salvação = não sai a não ser conosco e quando Jesus voltar.

c) Trono é sofá (Ranko Stephanivic) Jesus e o Pai estão lá e o Espírito está aqui.

d) Ele não é o Pai, pois vem “da parte” do Pai.

e) Não é Jesus, pois enviou o Espírito como Seu substituto.

f) Não teria sentido Jesus ser o substituto de Si mesmo...

3. O que é um Templo?

a) Não é lugar de reunião social e nem comércio.

b) Não é dedicado a uma energia -  adoração do caos - paganismo/ateísmo.

c) Não se faz templo para anjos = idolatria.

d) TEMPLO é lugar de adorar uma divindade. O santíssimo era lugar onde Jeová  estava para ser adorado.

e) O nosso corpo é o santíssimo onde o Espírito Santo é adorado.

4. O que estamos fazendo do nosso corpo?

a) Tudo o que sabemos sobre saúde.

b) Tudo o que sabemos sobre sexualidade.

c) Estamos santificando nosso corpo para o serviço de Deus?

CONCLUSÃO:

A) Portanto, devemos santificar nosso corpo.

1. Por que somos Santuários do Espírito Santo e é blasfêmia contra Deus profanar Seu templo.

2. Pertencemos a Deus e é uma honra ser santuário da Divindade.

APELO

A) Conta a Bíblia que todas as vezes que o Santuário do povo de Deus era profanado era realizado um ritual de purificação.

1. Tiravam todas as coisas que estavam sujando o Templo.

2. Invocavam a presença santificadora do Senhor.

3. Quantos desejam reafirmar que seu corpo pertence a Deus?

4. Quantos desejam consagrar-se deixando o que está profanando o Templo do Espírito Santo?

5. Fiquem em pé ao som do hino em oração de entrega e consagração.

B) Oremos.                                                         
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Terça, 15 - SENHOR DO NOSSO TEMPO

Propósito: Incentivar a mordomia do tempo.

INTRODUÇÃO

A) Com tanta distração no mundo moderno

1. O tempo é o mais desperdiçado dos talentos que Deus nos deu.

2. Temos tempo para TV e outras futilidades e pouco tempo para coisas realmente proveitosas.

3. Devemos planejar bem o nosso tempo.

4. Por isso o assunto de hoje é:

Tema: O uso correto do tempo.

Texto: Salmo 90:12

Após ler esse texto podemos afirmar que:

Deus deve ser o primeiro no uso do nosso tempo.

Por que?

I – Ele nos ensina a usar o Tempo corretamente

A) Ensinando a dimensão de nossa vida.

1. Sua brevidade – 80 anos são:

a) 29.200 dias

b) 4.171 semanas

c) 973 meses

d) Nem são 1.000 meses!

2. Comparando com a eternidade 

a) É um piscar imperceptível.

3. Dependência de Deus.

a) “Preciso me acolher no Eterno.”

b) Sentimos a relação eu-nada, Ele-tudo.

c) Ninguém que medite na eternidade deixa de ajoelhar-se.

B) Essa noção real da vida dá coração sábio.

1. Sabedoria no AT é “o temor do Senhor”

a) Que dá vida a quem a possui.

b) Ensina a otimizar sem desperdício a vida.

c) Livra da morte.

2. Sabedoria de Deus muda o caminho do jovem.

a) Para usar seu tempo para Deus.

b) Usar bem o tempo agora, pois Deus vai pedir conta do Tempo. 

c) Citação: PJ 343, 14ª. Ed. em português: “De todos os talentos o que Ele vai pedir mais estrita conta é o tempo”.

d) Deus quer seu tempo AGORA: Eclesiastes 12:1 (comentar)

A vida não é apenas obrigação. Além de ensinar a usar o tempo corretamente, colocar Deus em primeiro lugar Deus quer mais.

II – Ele nos ensina a desfrutar o tempo

A) Ele dá alegrias

1. Gozar a vida é um dom de Deus (Eclesiastes 5:19 e 6:3)

a) Por isso Ele deve estar em primeiro lugar.

b) “Tempo servindo é tempo sorrindo”

2. Devemos pedir a Deus o dom de desfrutar a curta vida.

a) Isso ocorre andando nos seus caminhos.

b) Sábado: dia de alegria e vida, não penitência.

c) Culto: tempo de louvor e comunhão – não é obrigação.

d) Tempo para oração.

e) Tempo para Deus em primeiro lugar.

3. Podemos pedir para Ele diminuir os dias de dor nesta rápida existência.

a) Estamos pedindo para nos faça obedientes.

b) Pedindo para colocá-lo em 1º. Lugar.

c) A vida só vale a pena ao lado do Senhor.

4. Quanto tempo do pouco que temos gastamos à toa.

a) Televisão

b) Leitura e conversas não edificantes.

5. Com Deus sendo senhor do nosso tempo

a) Ele confirma as obras de nossas mãos.

b) Nossos esforços para servi-Lo e abençoar o mundo não serão em vão.

c) Ainda colheremos os frutos do tempo dedicado ao serviço do nosso Deus.

CONCLUSÃO

A) Deus deve ser o primeiro no uso do nosso tempo.

1. Pois nos ensina a usar bem o tempo.

2. Ele nos ensina a desfrutar o tempo.

APELO


A) Há estágios divinos para aprender a usar bem e desfrutar o tempo.

1. O sábado, o culto doméstico, o tempo na igreja, o tempo com a família, o tempo de lazer e de trabalhar.

2. Podemos hoje reavaliar nossa agenda diária e mensal.

3. Sentar com a família para ver a questão do culto e do sábado.

4. Ver o tempo para amar os nossos familiares e servir a Deus.

5. Os que desejam ser fiéis nessas coisas, no tempo que Deus nos deu aqui, orem comigo.
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Quarta, 16 - O SENHOR DAS NOSSAS CAPACIDADES

Propósito: Estimular a participação na obra da igreja.

INTRODUÇÃO

A) Estamos numa época de ação e progresso em tudo.

1. Até as técnicas do mal estão sofisticadas.

2. Os desafios da igreja são maiores,

a) IGREJA clama por poder e respostas.

b) As respostas já foram dadas.

c) Nós é que não vemos a solução.
d) O tema trata de como a Igreja pode enfrentar os desafios de ser forte e vencer o mal. Por isso o tema de hoje:

Tema: A necessidade de usar os dons na igreja.

Leiamos o texto de Efésios, 4:8, 11-15.

O que esse texto nos ensina? Ele ensina que:

Tese: Devemos exercer os dons para que a igreja seja edificada.

Para quê?

I – Para que a igreja seja edificada na unidade da fé


A)  A unidade é o alvo supremo.

1. Todos unidos – foi o grande desejo de Jesus.

2. Isso somente ocorre se exercermos os dons que Jesus nos deu pelo Espírito Santo.





a) Dom = dádiva, presente.

b) Aqui a Bíblia diz: uso do dom é responsabilidade.

c) União da igreja pode estar em risco pela omissão.

3. Os dons são para a UNIDADE do “conhecimento de Cristo”

a) Sua bondade refletida em nós.





b) Nesse conhecimento há unidade.

4. Os dons também produzem unidade na “perfeita varonilidade”.

a) A perfeita ‘varonilidade para homens e mulheres’ é o caráter de Jesus.

b) Deus fez o homem: macho e fêmea os fez.

c) Devemos refletir Jesus plenamente – esse é o grande alvo da vida.

ILUSTRAÇÃO: É uma estória antiga, mas ainda útil: Havia um homem feio. Feio e sujo. Morava numa casa suja e feia. Um dia recebeu um pacote grande. Era um desenho do rosto de Jesus. Ele ficou olhando. Jesus era tão bonito e limpo! O homem feio e sujo percebeu que as paredes não combinavam com Jesus e pintou as paredes, depois a casa. Depois ele mesmo tomou banho e fez a barba. Jesus transforma quem O contempla.

Mas quem representa a Jesus no mundo é o Espírito Santo e o Espírito usa a nós. Deus está ansioso para usar os dons da sua igreja para que ela se pareça mais com Jesus.

Você sabia que seus dons eram tão importantes?

Eles nos ajudam a ser unidos na aparência com Jesus.

Essa é a clonagem espiritual: Quem dera fôssemos todos moldados pela santidade do Senhor! A perfeita varonilidade na qual devemos estar unidos.

Mas não é apenas a unidade que depende do seu dom. O DOM é importante também:

II – Para que a igreja seja protegida dos erros deste tempo

A) Os dons dão maioridade à igreja

1. Torna os irmãos da igreja maduros na fé
a) Espertos na troca de experiência. Não enganados facilmente como meninos.

b) Os que têm o dom de ensinar, discernimento de espíritos e amor fazem seu trabalho.

2. É na confiança mútua que a igreja torna-se sólida.  Os mais velhos ajudam os mais novos...
a) Muitos se desviam da fé devido à perda de confiança na igreja.

b) Se alguém falhar no dom do amor e amizade surgem problemas doutrinários.

c) Irmãos e irmãs com dom de doutrinar estão enferrujando deixando tudo para o pastor.

d) Cristãos novos (meninos) deixados sozinhos, apostatam, deixam a igreja...

3. Deus apela para que os que têm seus dons usem muito e busquem mais dons para servir.

Mas não é somente a unidade e a proteção contra falsas doutrinas. Também é:

III – Para que a igreja cresça na verdade em amor.

A) A verdade tem que ser com amor

1. Há verdade sem amor

a) verdade fria e cortante

b) O amor é o tempero universal da doutrina (I Cor. 13) O maior dom.

c) Alguns não exercem esse dom e a igreja esfria.

2. Todos os que atacam a igreja acreditam ter a verdade.

a) Algumas vezes só o dom da doutrina pode desfazer o engano.

b) Mas todos podem perceber quando falta amor.

c) Incrível que muitos se calam.

d) Não desmascaram a falta do amor de Jesus nos ataques à igreja.

e) Sarcasmo, ironia, críticas, zombarias, acusações azedas acompanham os falsos reformadores da igreja.

f) Mesmo a doutrina certa deveria ser posta de lado até que, em oração, o amor e a unidade fossem resgatados. Que dizer do erro?

g) Não adianta discutir a verdade com ódio.

3. Todas as partes devem cooperar com amor.

a) Os membros com seus dons devem cooperar, mas com amor.

b) Cooperação sem amor é sindicato e partido político.

c) Os dons separados funcionam, mas não tanto quando juntos.

d) É tempo de resgatar a ação conjunta dos dons.

e) Música e pregação; arte e evangelismo, jovens e ação missionária; etc.

B) Efetuar crescimento de si mesmo

1. Não há crescimento numa igreja inerte.

2. Não há crescimento de fora.

a) A Bíblia diz que Deus já deu os dons, os recursos, ferramentas – devemos  usá-los.

b) A causa da igreja sem fruto está no não exercício dos  dons.

3. Qual é o seu dom? 

a) Você não sabe? Busque saber. 

b) Faça o melhor naquilo que está mais perto.

c) É servindo que se descobre e desenvolve dons.

CONCLUSÃO

A) Deus quer que usemos nossas capacidades.

1. Para edificar a igreja na unidade da fé.

2. Para proteger de desvios doutrinários.

3. Para que a igreja cresça na verdade em amor.

B) Os males da igreja podem estar

1.  Numa irmandade que ainda não descobriu ou não exerce seus dons.

2. Num exército que não aprendeu a usar as armas que o Espírito Santo lhe deu.

APELO

A) Desafio esta igreja a ser uma igreja mais atuante.

1. Usando os dons “para edificação de si mesma em amor”.

2. Oremos.
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Quinta, 17 -  18 - O SENHOR DOS NOSSOS BENS

Propósito: Incentivar a liberalidade e fidelidade no uso dos bens.

INTRODUÇÃO



A) Vivemos numa era materialista




1. Mesmo na igreja muitos não entendem a 
Mordomia dos bens.




2. Muitos pensam que os bens são seus para uso como bem lhes apraz.




3. O que nos ensina a Palavra de Deus sobre o uso dos bens? É sobre esta Mordomia que 
                        


iremos falar hoje.

Tema: Mordomia cristã dos bens.

Leiamos Lucas 16:1-13.

Ao ler esses textos podemos afirmar que:

Tese: O correto uso dos bens é uma prova para os crentes.

Por que?

I – É um teste de caráter


A) Na quantidade: relação pouco x muito; finito x infinito.



1. V. 10 - “infiel e injusto no pouco o é no muito também”.




a) Alguns são fiéis até 100 reais. A partir daí só pedindo perdão...




b) Deus controla a quantidade de tentação, mas mesmo assim ainda caímos.



2. O pouco aqui são todos os bens, não importa quanto cada um tem.




a) O muito é a eternidade.




b) O uso fiel e liberal vai definir o destino eterno de muita gente.



3. Na quantidade aqui se testa o caráter que 
estamos deixando (ou não) Jesus formar em nós.




a) “Cada um tem seu preço”. 




b) Jesus adverte que o uso do pouco nesta Terra é a medida de quanto merecemos receber no porvir.                      



c) Estamos sendo fiéis no uso dos bens para a obra de Deus? 




d) Seguimos as orientações inspiradas de como e quanto dar?




e) Ou a quantidade (tão pouco) nesta vida já reprovou nosso caráter? 




f) Estou certo de que ainda há esperança.

ILUSTRAÇÃO: Macaco com a mão na cumbuca. Segura o amendoim. Mesmo vendo a vida em perigo não larga o amendoim e retira a mão. Perde a vida por não saber desfazer-se de algo sem valor.


B) Na qualidade. Relação imperfeitas x perfeitas; contaminadas x incontaminadas.



1. V. 11. “vos tornastes infiéis na aplicação das riquezas injustas quem vos confiará as verdadeiras riquezas?”




a) Injustas porque o mundo é imperfeito.




b) A aplicação das riquezas deste mundo imperfeito define o caráter do seu possuidor.




c) Essas não são as verdadeiras, legítimas. É teste para a vida.




d) Como está você no teste do dízimo e ofertas?




e) Se com algo tão fútil como os bens materiais somos vencidos e nos 
desviamos de Deus, como Ele 
                                               nos confiará as riquezas eternas. Ele está buscando candidatos confiáveis para gerenciar o Céu.


C) Na confiança



1. As riquezas desta Terra são emprestadas.




a) Deus não nos deu, Ele as emprestou para 
usar em Seu serviço – é um teste de caráter.




b) O uso fora das orientações reveladas é uso indevido perante o Céu.




c) Se aqui já somos infiéis com algo emprestado não somos confiáveis para receber propriedade 
                                              definitiva no céu.




d) Sendo emprestados e passageiros nós nos exaltamos tanto e as usamos tão mal. 



2. Se formos ao Céu com esse caráter nos rebelaremos quando sentirmos que o tesouro e o poder celestial 
                                estão  em nossas mãos.

Mas a fidelidade na quantidade, qualidade e confiança no uso dos bens não são suficientes para a salvação. 

É preciso algo mais. Não é salvação pelo cumprimento do dever. O correto uso dos bens ...

II – É um teste de amizade


A) Com Deus



1. O uso dos bens demonstra a quem amamos,




a) onde estão nossas afeições.




b) com quem é nossa verdadeira camaradagem: Deus ou o mundo.




c) Sua obra redentora através de Jesus, o Espírito Santo, os anjos e Sua igreja.




d) Quem são nossos amigos?




e) Quando a vida passar e as riquezas falharem, quem vai nos amparar? 





Teremos amigos para nos acolherem nos tabernáculos eternos? 

“Deus, Cristo e os anjos estão todos ministrando aos enfermos, padecentes e pecadores. Entregai-vos a Deus para esta obra, usai Seus dons para este propósito, e entrareis em sociedade com os seres celestiais. Vosso coração palpitará em harmonia com o deles. Assemelhar-vos-ei a eles no caráter. Não vos serão estranhos estes moradores dos tabernáculos eternos. Quando as coisas terrestres tiverem passado, os vigias nas portas do Céu vos chamarão bem-vindos.” – Parábolas de Jesus, 373



d) A salvação aqui e pela comunhão de amor com Deus e Sua obra. Onde está 
nosso coração.




e) A maior e mais nobre das causas.




f) Jesus nos receberá de braços abertos, pois somos seus amigos e o coração demonstrou a amizade
                                              na aplicação dos nossos bens.

ILUSTRAÇÃO: Parábola dos bodes e das ovelhas. Vinde benditos. 


2. Jesus disse: “já não vos chamo servos, mas AMIGOS” (João 15:15).




a) “Sereis meus amigos SE FIZERDES O QUE VOS MANDO” (João 15:14).




b) Jesus espera obediência no uso dos bens.




c) No Céu reconheceremos aqueles que foram beneficiados por nossos dízimos, ofertas e pactos 
                                               especiais.




d) Lá veremos que trabalhamos em associação com seres celestiais, nossos companheiros e amigos 
                                               no plano da salvação.




e) Não seremos estranhos no lar dos nossos 
amigos e eles dirão BEM VINDOS!

ILUSTRAÇÃO: Há muitas boas causas para contribuir: baleias, mata atlântica, golfinhos, galinhas. Mas nenhuma causa, como a do evangelho de Jesus, nos honra com o privilégio de abençoar nossos semelhantes e ser Seu amigo. Ser amigo d’Aquele que nos receberá nas mansões celestes.

“E os meios usados para abençoar a outros trarão recompensa. Riquezas bem empregadas realizarão muito bem. Almas serão ganhas para Cristo. Aqueles que seguem o plano de vida de Cristo, verão nas cortes de Deus aqueles pelos quais trabalharam e se sacrificaram na Terra. Os redimidos com coração grato lembrar-se-ão daqueles que serviram de instrumentos em sua salvação. O Céu será precioso para os que foram fiéis na obra de salvação de almas”. – PJ, 373
CONCLUSÃO:


A) Portanto, o correto uso dos bens 




1. É um teste de caráter




2. É um teste de amizade com o Céu.


B) Que privilégio ser amigo de Jesus 




1. Ser recebido por Ele um dia, pois tudo o que investimos em dízimos e ofertas foi um ato de amor
                                               por tudo o que Ele fez por nós!




2. Que bom será rever tudo o que nossos recursos fizeram na salvação de almas.





a) Ouvir em coro “Sejam bem vindos!”


APELO



A) 
Aqueles que desejam reafirmar sua fidelidade ao desejo de Deus que sejamos fiéis.





1. Venham à frente enquanto um louvor é apresentado.





3. Oremos.

                                           DSA/ UCB 2005
Sexta, 18 – DAR É VIVER

TEXTO: JOÃO 13:34, 35.

TEMA: O amor de Deus na igreja.

PROPÓSITO: Estimular os irmãos à união no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO:

A) O amor é o centro das ações de Deus.

1. João 3:16 diz que Deus amou ao mundo de tal maneira que deu Seu filho para nossa salvação.

2. Há um hino que diz:”Amor, amor, amor, amor é o evangelho em uma palavra. Ama ao teu próximo como a ti mesmo.Deus é amor.”

3. Há, também, dois aspectos do amor: a Deus e ao próximo.

4. Mas é sobre o amor entre os irmãos que falaremos hoje.

TESE: A nossa afirmação nesta mensagem é que a “prática do amor na igreja é o grande desejo de Deus para nós.” (ler duas vezes)
POR QUÊ? 

PORQUE HÁ TRÊS RAZÕES DADAS POR JESUS em João 13:34, 35 para amarmos uns aos outros. (leiamos o texto)



5. Foi após a Ceia.




a. Discípulos disputando poder.




b. Quem é o maior e o melhor?




c.  Quem será o mais importante no Seu governo?




d.  Jesus lavou-lhes os pés.

e.   Jesus mostrou quão vãos eram seus interesses materiais e políticos. 

f. ANTES DE PARTIR (LER VERSO 33) JESUS DÁ EXEMPLO DE AMOR E HUMILDADE AOS DISCÍPULOS E INDICA NOS VERSOS 34 E 35 TRÊS RAZÕES PELAS QUAIS DEVEMOS AMAR UNS AOS OUTROS.

A PRIMEIRA razão está no verso 34:

I – PORQUE ELE NOS DEU UM NOVO MANDAMENTO: “QUE VOS AMEIS.”

A) Tanto Jesus quer que nos amemos que deu esse mandamento que é novo – Gr. kainós = renovado.

1. Mandamento antigo, mas que deve ser renovado cada dia em nossa vida particular.

2. E a cada etapa da história da igreja.

B) É mandamento – imperativo – ordem.

1. Não para ser seguida por coação, imposição, mas pelo exemplo e espírito de Jesus.

2. Jesus disse “filhinhos”, termo de carinho, (gr. tekna) única vez neste evangelho.

a. Jesus criou um clima de afeto não de imposição.

ILUSTRAÇÃO: “Pai, manda dinheiro!” Pode ser uma ordem e uma súplica.

b. É mandamento, mas só serve se for obedecido quando o Espírito opera. (Gálatas, 5:22). 

C) Foi Jesus quem deu.

1. Ele é nossa maior autoridade.

2. Ele é nosso maior exemplo.

3. Sua palavra é a de Deus para nós.

Portanto, sigamos esse mandamento num clima de afeto e sob a direção do Espírito Santo.

MAS, ALÉM DE MANDAMENTO, A SEGUNDA RAZÃO PARA CULTIVAR O AMOR NA IGREJA É QUE ESTE É O GRANDE DESEJO DE JESUS.

II – COMO EU VOS AMEI, AMAI-VOS. (SEU DESEJO)

A) O desejo não é do homem, do pastor – é de Jesus – “que vos ameis”.

1. Agradar a Jesus é tudo. 

2. Seu desejo é o nosso melhor. 

3. Quando há amor tudo é bom, colorido, saboroso, agradável.

4. Sem amor tudo é chato, preto e branco, insosso, tudo é desgosto.

5. O amor ilumina a vida.

B) O objeto do amor são os irmãos.

1. Uma prova tangível da salvação é amar os irmãos. I João 3:14. (ler e comentar).

2. Os dois grandes mandamentos (Mat. 19) devem ser vividos juntos.

a. Não se pode amar a Deus sem amar os irmãos. I João 3:14. (ler e comentar)

3. Nem sempre é fácil amar.

a. Há irmãos “chatos” – devemos “suportá-los”

b. “Suportai-vos uns aos outros”. Essa ordem não seria necessária se tudo fosse moleza.

c. Há crentes “fardos” – Precisam ser amados – Amar nosso querido irmão chato! (Jesus amou Judas, Pedro, nós)

C) O Parâmetro, Modelo é Jesus.

1. “como eu” – O melhor e irrepreensível exemplo – Jesus Cristo.

2. O pastor, anciãos e oficiais podem falhar. Mesmo o mais consagrado crente.

3. Devemos imitar os outros quando acertam e ser tolerantes quando erram.

4. Jesus é o modelo sem altos e baixos .

ILUSTRAÇÃO: Amar é como montar bicicleta, agente cai, se machuca, se arranha, mas se quiser aprender não pode desistir. Podemos não ser perfeitos, mas não devemos desistir de imitar o modelo perfeito: Jesus, que sempre quis que nos amássemos como Ele nos amou.

MAS, AMAR NÃO É APENAS MANDAMENTO E DESEJO DE JESUS PARA NÓS. A TERCEIRA RAZÃO É QUE AMAR É UM DESAFIO PARA O EVANGELISMO E O TESTEMUNO DOS CRENTES.

III – O DESAFIO - “NISTO CONHECERÃO QUE SOIS MEUS DISCÍPULOS: SE TIVERDES AMOR UNS AOS OUTROS”

A) Este é o maior desafio da igreja

1. A doutrina mais profunda!

2. A mais necessária!

3. A mais urgente!

a. Esse desafio foi feito após a Ceia, o lava-pés.

b. Antes de ser preso Jesus os desafiou a testemunhar pelo amor.

c. A missão deve ser cumprida sob a bandeira do amor aos irmãos.

d. “Não por força nem violência”

ILUSTRAÇÃO: “Estrada de sangue e ossos dos outros”. Alguns fazem à obra do Senhor e esquecem do Senhor da obra. Trabalham para Deus sem amor, sem comunhão com os irmãos. Para alcançar alvos pavimentam o caminho de suas carreiras com os corpos dos companheiros. De nada vale isso! O maior apelo evangelístico é a união da igreja em amor. O amor de Deus. O mundo deve perceber que nos amamos e não resistirão ao testemunho do amor.

B) Amar uns aos outros é a maior prova do discipulado.

1. Ninguém se salva por mera informação. 

ILUSTRAÇÃO: Satanás tinha doutorado em teologia, não na Andrews, mas no céu e, no entanto, está perdido! Ele conhece mais do que qualquer um já pôde conhecer na igreja, contudo não tem amor que é a lei do céu. Por isso foi expulso de lá. Ninguém se salva pelo simples conhecimento, mas todos os que amam a Deus, através do amor aos irmãos, serão por Ele aceitos no Seu reino.

2. Amar é a maior prova para convencer os descrentes.

a. É o mais forte argumento pelo evangelho.

b. É o mais irresistível apelo ao coração.

c. Amar uns aos outros é a maior necessidade da igreja.

d. É a mais abrangente força do evangelho: “TODOS CONHECERÃO”.

3. Amar os irmãos é a credencial do crente e da igreja de que seguem a Cristo.

ILUSTRAÇÃO: Qual a diferença essencial entre um sindicato, associação, partido político e a igreja? Todos têm sedes, líderes eleitos, ideologias próprias, fazem promessas e procuram adeptos. Mas a base da igreja é o amor. Eles buscam interesses, o que é justo para este mundo, mas nós buscamos cada dia amar como Ele nos amou. Amá-lo e amar uns aos outros. Nos sindicatos eles brigam entre si pelas suas idéias. A igreja, por outro lado deve, orar, louvar e ser dirigida pelo sublime amor de Deus!

a. Como diz I Cor. 13:1-3 “Sem amor, nada disso adiantaria”.
CONCLUSÃO:

A) João 13:34, 35 diz que “devemos nos amar uns aos outros”. Esse é o grande desejo de Deus para nós.

1. Essa passagem expressa o mandamento e o desejo de Jesus para nós, seu povo.

2. Também, “amar uns aos outros” é a única forma de convencer o mundo, de fato, ao de que somos discípulos de Cristo.

3. Esse é o grande desafio da igreja: provar que somos de Jesus, não apenas com grandes feitos, mas principalmente com numerosas ações de amor em tudo o que fazemos.

4. Se nossas ações são feitas por amor, então sabemos que “passamos da morte para a vida”. 

APELO: Curvemos a fronte e peçamos a Deus o mais essencial e urgente dos dons. A maior necessidade da igreja: o amor prático. (Orar pedindo que o Espírito Santo manifeste amor real e prático em cada um dos presentes.)

